PROTUROTEL
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1979 de 7 de Junho
Senhores Accionistas,

Em cumprimento da Lei e dos nossos Estatutos temos a honra de submeter à vossa apreciação o Relatório, o Balanço e as Contas referentes ao exercício de 1978.

Mais um exercício findou e o resultado foi novamente negativo pois apresentou um prejuízo de escudos 2.045.516$30 resultado este que foi motivado pela razões que passamos a indicar:

1 ‑
Exiguidade de Capital que nos obrigou despender em juros de financiamentos a importância de 4.395.037$80.

2 ‑
A greve da SATA/TAP, durante quase dois meses, que originou uma redução de ocupação de em Setembro para 34% em Outubro e 56% em Novembro, quando haviam reservas que permitiam prever em Outubro uma ocupação idêntica à de Setembro.

Quanto aos juros de financiamentos são resultantes de:

a) 1.942.500$00 do empréstimo de 18.500.000$00 contraído ao Fundo de Turismo em 7/4/977.

b) 2.425.537$80 de empréstimos contraídos na banca por força da continuidade dos trabalhos da conclusão da obra.

Relativamente a estes últimos estamos a aguardar a deliberação que nos proporcionará um novo empréstimo do Fundo de Turismo no montante de 15.000.000$00. Por outro lado estamos também a diligenciar que possamos beneficiar da bonificação de juros para que se recorra a um empréstimo provisório na Banca até se concretizar o do Fundo de Turismo, e que irá atenuar o então contraído.

As amortizações e reintegrações atingiram o montante de escudos 1.995.575$30.

Após relato sucinto da justificação do resultado do exercício, parece‑nos oportuno levarmos ao conhecimento dos Senhores Accionistas, algumas acções desta Administração que reputamos de positivas:

1 ‑

Contratação de um Director de profunda experiência a partir de 24 de Maio de 1978, que facilitou a nossa acção e melhorou consideravelmente a qualidade e eficácia do funcionamento da unidade.

2 ‑
Abertura do Restaurante a partir de 10 de Junho de 1978 em regime de concessão de exploração.

3 ‑
Aquisição de uma lavandaria.

4 ‑
Substituição e complementação de equipamento tendo em vista a classificação em unidade de 4 estrelas a partir de 1 de Maio de 1979.

5 ‑ 
Início do processo de ampliação da unidade.

Face ao exposto resta‑nos propor que o resultado do exercício de 1978 transite para a conta de Resultados de Exercícios Anteriores.

Ao conselho Fiscal desejamos manifestar os nossos agradecimentos pela colaboração que nos dispensou.

Desejamos também aqui expressar o nosso agradecimento aqueles trabalhadores da Empresa que desempenharam sempre as suas funções com o maior zelo e dedicação.

Ponta Delgada, 28 de Fevereiro de 1979.

O Conselho de Administração,

Governo Regional dos Açores, Representado por Eng.º

Victor Manuel Lemos Macedo Silva ‑ Presidente.

Fundo do Turismo, Representado por

Luís Filipe Vilbena de Andrade Botelho

Domingos Dias Machado Suc., Lda.

Representado por Dr. Francisco de Sousa Lima
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BALANÇO ANALÍTICO EM 31/12/78
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BALANÇO ANALÍTICO EM 31/12/78

Governo Regional dos Açores ‑ Presidente

O Técnico de Contas
Fundo do Turismo

João Luis do Couto Alves
Domingos Dias Machado Suc. Lda.
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS

EXCERCÍCIO DE 1978
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LIQUIDOS
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EXERCÍCIO DE 1978

O Técnico de Contas,

João Luís do Couto Alves

O Conselho de Administração,

Governo Regional dos Açores, Representado por Eng.º»

Victor Manuel Lemos Macedo Silva ‑ Presidente

Fundo do Turismo, Representado por Luís Filipe Vilhena

de Andrade Botelho

Domingos Dias Machado Suc., Lda.

Representado por Dr. Francisco de Sousa Lima
ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EXERCÍCIO DE 1978

7. Valor global dos débitos de sócios por subscrição de capital ‑ 91 000$00

8. Critério valorimétrico das existências adoptado ‑Preço médio de custo.

10. Valor global dos créditos sobre o pessoal ‑32 868$60

12. Desdobramento das despesas com o Pessoal:

Ordenados e salários 

3 614 845$80

Remunerações adicionais 

1 048 384$30

Encargos sobre remunerações 

1 000 235$50

Outras despesas com o pessoal 

13 942$40



5 677 408$00

15. Valor global dos elementos patrimoniais que se encontram onerados por hipoteca a favor de colectiva participante no capital social Edifícios e outras construções 

48 284 608$90

17. Todas as imobilizações estão afectas à actividade da empresa.

18. O capital foi realizado em numerário.

19. A participação do Estado ou Entidades Públicas e de 83,33%

24. Movimento das contas de Situação Liquida:


Saldo
Mov. Do
Saldo


Inicial
Exercício
final

Capital social
18 500 000$00
400 000$00
27 900 000$00

Resultados transitados
‑ 1 619 092$60
‑ 1 619 092$60

Resultados Líquidos
‑ 2 045.516$30
‑ 2 045 516$30

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas,

Durante o exerci de mil novecentos e setenta e oito o Conselho Fiscal procedeu a verificações regulares da Contabilidade.

Os critérios valorimétricos seguidos estão de acordo com as disposições legais.

O Relatório, Balanço e Conta de Resultados apresentados pela Administração satisfazem as exigências legais e estatutárias.

Assim somos do parecer:

1.º ‑
Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas de Resultados de mil novecentos e setenta e oito.

2.º ‑
Que os resultados negativos de Esc.: 2.045. 516$30 (dois milhões quarenta e cinco mil quinhentos e dezasseis escudos e trinta centavos) transitem para a conta nova, como propõe o Conselho de Administração.

3.º ‑

Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de Administração pelo esforço desenvolvido na gestão da Empresa.

Ponta Delgada, 10 de Março de 1979

O Conselho Fiscal,

Caixa Ec. da Mis.ª de Ponta Delgada, representada por João de Viveiros de Bettencourt ‑ Presidente

J.H.Ornelas & C.ª Sucrs. Ltda., representada por Guilherme da Costa
Manuel da Silva Melo Jr.
